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P A R A D O X O    D A    I N S A T I S F A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( D E S A F I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O paradoxo da insatisfação evolutiva é a condição aparentemente contradi-

tória de descontentamento íntimo, porém cosmoético e desafiador, levando a consciência a avan-

çar, galgar e crescer no processo interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O prefixo in 

procede também do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo satisfeito provém do mesmo 

idioma Latim, satisfactus, particípio passado de satisfacere, “satisfazer a; cumprir; executar; dar 

satisfação por; reparar algum agravo; bastar; ser suficiente; satisfazer plenamente”. Surgiu no Sé-

culo XIV. A palavra evolutivo procede do idiomo Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Paradoxo da insatisfação propulsora. 2.  Paradoxo do desconten-

tamento evolutivo. 3.  Paradoxo do incômodo evolutivo. 4.  Paradoxo do desagrado pró-evo-

lução. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da insatisfação evolutiva, paradoxo 

inicial da insatisfação evolutiva e paradoxo avançado da insatisfação evolutiva são neologismos 

técnicos da Desafiologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia involutiva. 2.  Incoerência regressiva. 3.  Indiferença evolu-

tiva. 

Estrangeirismologia: o target contínuo-evolutivo; o kaizen evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da autodeterminação 

quanto à Desafiologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Insatisfa-

ção: querer mais. Evolução: desafio contínuo. 

Citaciologia. Eis citação pertinente à temática: – A consciência é consciência por intei-

ro. Só poderia, portanto, ser limitada por ela mesma (Jean Paul Sartre, 1905–1980). 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Desafiologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; a autopensenização focada no desafio da interassistencialidade; a busca contínua da or-

topensenidade pessoal. 

 
Fatologia: a autodeterminação evolutiva; os atos falhos potencializadores da insatisfação 

evolutiva; os autenfrentamentos; a autossuperação das crises existenciais; as anotações e registros 

auxiliando na viragem de mesa; a constante mudança de patamar; a busca incessante por novos 

desafios; o combustível da automotivação; o poder consciencial da vontade; o descontentamento 

promovido pelo boavidismo; o desafio silencioso, evolutivo, motivado pela interassistência; a in-

satisfação evolutiva materializando gescons por meio do acúmulo de experiências ao longo do 

tempo; o curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Conscienciometria Interassisten-

cial (CONSCIUS); a realização da Prova Geral de Conscienciologia; a Prova da Imagística; as 

escolhas ou decisões cotidianas impulsionando reciclagens conscienciais; a insatisfação evolutiva 

enquanto elemento catalisador da retomada de tarefa; a qualificação assistencial ininterrupta. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as bioenergias 

aplicadas no estabelecimento da homeostase holopensênica; o mapeamento contínuo da sinalética 
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energética e parapsíquica pessoal; a força presencial; a projetabilidade lúcida; a assistência anôni-

ma realizada através do pedido de tenepes; a qualidade da irradiação das energias conscienciais 

(ECs); as inspirações do amparo extrafísico favorecendo a interpretação de fatos e parafatos; a de-

terminação no uso das ECs, favorecendo o auto e heterodesassédio; a Paragenética influindo na 

manifestação pessoal; os trafores potencializados no trabalho conjunto com amparadores extrafí-

sicos; o segundo tempo do Curso Intermissivo (CI) enquanto elemento teático transformador de 

líderes; a ação proexogênica perante o grupo e o Curso Intermissivo; a identidade extra; a auto-

disponibilidade multidimensional interassistencial; a autoconfiança e a tranquilidade íntima na re-

alização das atividades interassistenciais multidimensionais; o planejamento existencial multidi-

mensional; as anotações e registros profiláticos das parapercepções no dia a dia aprimorando a in-

terassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo insatisfação evolutiva–interassistência; o sinergismo in-

satisfação cognitiva–autopesquisa; o sinergismo autorreflexão-mudança; o sinergismo ação-rea-

lização; o sinergismo insatisfação evolutiva–desempenho consciencial; o sinergismo dos tra-

fores. 

Principiologia: os desafios da experimentação pessoal do princípio da descrença (PD);  

os desafios dos princípios da Conscienciologia; o princípio da perseverança na autopesquisa;  

o princípio de manter a constância dos autesforços evolutivos na prestação de serviços assisten-

ciais permanentes; o princípio evolutivo do autodidatismo ininterrupto; o princípio evolutivo do 

esforço pessoal prioritário; o princípio fundamental da autevolução da consciência; o princípio 

pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do megadesafio intermissivo; a insatisfação na amortização dos en-

dividamentos da teoria da interprisão grupocármica; a teática da interassistência multidimen-

sional. 
Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do planejamento evo-

lutivo pessoal; a técnica exaustiva das 50 vezes mais; a técnica fundamental do estado vibracio-

nal; a persistência na aplicação de técnicas projetivas; a técnica de viver priorizando a autevolu-

ção; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a colaboração no voluntariado conscienciológico; o desafio do cresci-

mento no trabalho voluntário na Conscienciologia; o desafio do voluntariado na docência cons-

cienciológica; a insatisfação evolutiva qualificando o voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Inve-

xologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: a movimentação da conta-corrente cármica enquanto efeito da insatisfação 

íntima; o efeito ricochete do exemplarismo pessoal; o efeito tarístico do livro; a força da mudan-

ça gerando efeitos interassistenciais; o efeito da insatisfação recinológica; o efeito do Curso In-

termissivo pré-ressomático maximizando o rendimento evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo autorreciclagem–insatisfação evolutiva; o ciclo insatisfação evoluti-

va–crise–crescimento–rendimento–evolução; o ciclo insatisfação-ação-conquista. 

Enumerologia: a insatisfação intrafísica; a insatisfação cognitiva; a insatisfação interas-

sistencial; a insatisfação consoladora; a insatisfação esclarecedora; a insatisfação proexológica;  

a insatisfação pesquisística. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocompetência aprimo-

rada–insatisfação interassistencial incrementada; o binômio conduta pessoal–insatisfação evolu-

tiva. 

Interaciologia: a interação esforço pessoal–insatisfação sadia proexológica; a intera-

ção insatisfação sadia–automotivação cosmoética. 
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Crescendologia: o crescendo miniconquistas-maxiconquistas; o crescendo verbete-arti-

go-livro-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio insatisfação-docência- 

-terapia; o trinômio autesforço-automutação-compléxis; o trinômio decisão-posicionamento-mu-

dança; o trinômio proexológico curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio valores-prin-

cípios-conduta. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo–proéxis–carreira profissional–volun-

tariado conscienciológico; o polinômio conhecer-compreender-aprender-ensinar; o polinômio 

autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio autorrevisão-auto-

correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio insatisfação-gratidão-reconhecimento-retri-

buição. 
Paradoxologia: o paradoxo da insatisfação evolutiva; o paradoxo de o bom humor po-

der evidenciar insatisfação íntima; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evolu-

ciocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na consecução da proéxis; a lei da ação e reação;  

a lei da interassistencialidade da proéxis; as leis do Cosmos aplicadas às oportunidades evolu-

tivas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a serenofilia; a decidofilia; a interassistenciofilia; a autocog-

niciofilia; a proexofilia; a recinofilia; a discernimentofilia; a autodeterminofilia. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autesforço; a queda dos mitos milenares por meio 

das autopesquisas; a queda do mito da existência de atos sem consequências; o mito de a escrita 

de livro ser algo inalcançável; os mitos geradores do medo; os mitos ilusórios da intrafisicali-

dade. 

Holotecologia: a proexoteca; a assistencioteca; a lucidoteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca; a discernimentoteca; a despertoteca; a recinoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Desafiologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Autopes-

quisologia; a Autorganizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin evolutivamente insatisfeita; a conscin atilada; a conscin 

pesquisadora; a conscin escritora. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o buscador borboleta; o reci-

clante existencial; o voluntário; o docente; o agente retrocognitor; o pesquisador; o cognopolita;  

o verbetógrafo; o duplista; o proexista; o escritor; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo;  

o tocador de obra; o autodecisor; o homem de ação; o completista; o moratorista. 

 
Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a buscadora borboleta; a reci-

clante existencial; a voluntária; a docente; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a cognopolita; 

a verbetógrafa; a duplista; a proexista; a escritora; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga;  

a tocadora de obra; a autodecisora; a mulher de ação; a completista; a moratorista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: paradoxo inicial da insatisfação evolutiva = a condição da conscin inter-

missivista, em busca de reciclagens existenciais, iniciando os primeiros cursos de Conscienciolo-

gia; paradoxo avançado da insatisfação evolutiva = a condição da conscin intermissivista vetera-

na em busca de recins profundas, iniciando neopesquisa para a escrita de megagescon. 

 

Culturologia: a cultura do desafio; a cultura da interassistência. 

 
Caracterologia. Eis, sob a ótica da Interassistenciologia, 4 exemplos de paradoxos da 

insatisfação evolutiva, em ordem alfabética: 

1.  Carreira: a insatisfação pessoal com a carreira profissional de sucesso levando  

a conscin à autodemissão e alinhamento maior da proéxis na Cognópolis Foz. 

2.  Docência: a insatisfação pessoal do docente em Conscienciologia, veterano, levando- 

-o à escrita da gescon. 

3.  Tenepes: a insatisfação pessoal na dedicação à tarefa interassistencial, ao aprofundar 

as recins em direção à prática da tenepes 24 horas por dia e, posteriormente, à instalação silencio-

sa da ofiex. 

4.  Voluntariado: a insatisfação pessoal do voluntário dedicado, levando-o a aprofunda-

mento autopesquisístico convergente a novo megafoco ou patamar interassistencial no volunta-

riado. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da insatisfação evolutiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Investimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
11.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Rendimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Repto  tácito:  Desafiologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  PARADOXO  DA  INSATISFAÇÃO  EVOLU-
TIVA  CONSTITUI  CONDUTA  PESSOAL  DESAFIADORA,  IN-

TERMINÁVEL  E  INTERASSISTENCIAL,  EXIGINDO  RENOVA-
ÇÕES  INTRACONSCIENCIAIS  CONTÍNUAS  DA  CONSCIN. 
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Questionologia. Você, leitora ou leitor, vivencia o paradoxo da insatisfação evolutiva? 

Sabe tirar proveito das diversas situações? 

 

F. F. C. 


